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Em

AÇÃO

.
A Praça Carlos Chagas, conhecida como Praça da 
Assembleia, é um dos mais importantes espaços 
públicos do bairro e desempenha um papel 
fundamental na convivência, no lazer e na qualidade de 
vida dos moradores. No entanto, a AMAGOST e diversos 
moradores têm manifestado preocupação com as atuais 
condições de conservação e manutenção do local.

associação dos moradores e amigos do bairro santo agostinho BH - MG  

A situação da Praça Carlos Chagas

Entre os problemas relatados estão o acúmulo de sujeira 
no cotidiano e, de forma ainda mais intensa, após a 
realização de eventos; a degradação de áreas verdes; a 
falta de manutenção de estruturas e equipamentos; 
além de questões relacionadas ao uso inadequado de 
alguns espaços da praça.

A AMAGOST já solicitou reuniões com a Prefeitura de 
Belo Horizonte para tratar dessas questões e buscar 
soluções. Até o momento, porém, a Associação ainda 
aguarda um retorno efetivo que permita avançar na 
discussão e na adoção das medidas necessárias

A AMAGOST reforça a importância de um diálogo 
permanente entre moradores, Associação e poder 
público para que a Praça Carlos Chagas receba a atenção 
compatível com sua importância para o bairro e para 
toda a cidade. A preservação e a boa utilização desse 
espaço são fundamentais para garantir que a praça 
continue cumprindo sua função como área de 
convivência, lazer e bem-estar para todos..
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Principais questões que demandam atenção

Faça sua parte!

Você identi�cou algum problema que necessita de intervencão da prefeitura?
Registre no app 156 e  compartilhe com a gente! Envie o protocolo, seu relato e suas fotos para a nosso 
e-mail amagost@amagost.org.br 

• Acúmulo de lixo e sujeira no dia a dia;

• Necessidade de recuperação e 
manutenção do gramado, da arborização 
e dos jardins, incluindo áreas atualmente 
sem cobertura vegetal;

• Falta de manutenção de calçadas, 
muretas, paredes e outras estruturas da 
praça;

• Necessidade de manutenção e 
conservação das áreas destinadas às 
crianças e dos equipamentos de lazer;

• Número insu�ciente de lixeiras e falta de 
manutenção das existentes;

• Uso inadequado de áreas da praça 
como estacionamento, com possíveis 
riscos à circulação de pedestres;

• Ocorrências de comércio irregular;

• Necessidade de atenção e 
encaminhamento adequado às 
questões sociais relacionadas à 
presença de pessoas em situação de 
rua;

• Impactos provocados pela realização 
de eventos de grande porte, 
especialmente em relação à geração 
de resíduos, ao ruído e à preservação 
das estruturas e áreas verdes.


